
Analisar um negócio, setor ou produto é para o economista tão trivial como para um 

médico diagnosticar um paciente, as diferenças entre os pacientes ou entre setores e atividades 

econômicas apenas evocam conhecimentos específicos do profissional.

O Futebol é um negócio cujo bem ofertado ao público em princípio é o espetáculo, mas 

fornece muito mais que espetáculo à economia, como qualquer atividade econômica, há uma 

cadeia de atividades produtivas que permite que este produto fique pronto e seja vendido ao 

consumidor torcedor.

Enquanto que a montagem de um carro exige das montadoras um conjunto de elementos 

reunidos em um mesmo local, a fábrica, são as peças, os trabalhadores, a energia elétrica, etc.

Para oferecer o espetáculo de uma emocionante partida de futebol, alguns elementos 

também devem estar presentes num mesmo local ao mesmo tempo, são eles: os jogadores, a 

equipe técnica, os árbitros, os gândulas e os membros das confederações. Mesmo que a 

partida aconteça sem público, sem estes profissionais não há a partida de futebol.

Além dos trabalhadores imprescindíveis à existência da partida, no momento do 

espetáculo, antes mesmo do jogo, um batalhão de outros profissionais deram suporte para que 

as equipes estivessem prontas ali para ofertar o espetáculo, são todos os funcionários dos 

clubes, desde aqueles das áreas administrativas, passando pelos responsáveis pela 

manutenção dos centros de treinamento, médicos, fisioterapeutas, até o motorista do ônibus 

que levou a equipe até o estádio. Também há os funcionários das Federações e Confederações 

que dão todo suporte administrativo, regulamentação, treinamentos e fiscalização para que os 

campeonatos ocorram regularmente.

Voltando ao clube de futebol, assim como qualquer atividade produtiva, compra uma 

série de produtos e serviços de outras empresas, ou seja, aciona para trás uma cadeia 

produtiva bem extensa e complexa, desde o setor agrícola que fornece grama para os campos 

de treinamento e estádios, passando pela indústria que confecciona todos os equipamentos 

esportivos, até os serviços como o de transporte terrestre e aéreo e de hospedagem.

A realização do espetáculo esportivo é permitida porque todos os recursos necessários a 

sua consecução foram reunidos antes do jogo, contudo, durante o espetáculo, outras cadeias 

produtivas são acionadas, como as empresas de mídia radiodifusoras, impressas, televisivas e 

as de internet. No estádio as lanchonetes vendem seus produtos, no entorno os 

estacionamentos e “guardadores” de veículos prestam seus serviços, todos estão ao mesmo 

tempo em atividade, gerando emprego e renda, em função do espetáculo.
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Findo o espetáculo não se findam os efeitos econômicos dele, toda cadeia de 

comunicação se movimenta para dar publicidade ao jogo, assim, programas jornalísticos e 

outros, do tipo mesa redonda, usam o interesse e a agregação de audiência dos clubes de 

futebol envolvido no jogo para vender nestes programas espaços publicitários após o 

espetáculo, o mesmo ocorre com as mídias impressas como os jornais, revistas e publicações 

on-line.

Assim, percebe-se que o evento futebol tem um impacto econômico muito grande, 

formando uma cadeia produtiva complexa e dinâmica. O Futebol no Brasil e no Mundo não é 

meramente um esporte, mas um negócio bilionário, grande demais para ser encarado apenas 

como paixão, deve ser encarado com seriedade e profissionalismo, tanto pelos empresários do 

ramo, pelas esferas de governo e pelos profissionais que procuram atividades dinâmicas e com 

grande potencial de crescimento.

Essa cadeia produtiva está cada dia mais complexa e mais profissionalizada, o 

crescimento do futebol se dá em função da renda da população, pois o entretenimento é um 

bem de luxo e seu crescimento é proporcionalmente maior que o crescimento da renda da 

população. O Brasil está com previsão de crescimento médio da renda em torno de 5%, assim, a 

cadeia produtiva do futebol deverá crescer acima de 5% ao longo dos anos, atingindo todas as 

atividades a montante e a jusante do evento esportivo, proporcionando um campo largo e fértil 

para novos empreendedores.

A Copa do Mundo no Brasil antecipará o crescimento das atividades relacionadas ao 

Futebol, crescimentos este que ocorreria em função da expansão da economia brasileira, pois 

os investimentos da Copa permitirão uma melhora significativa nas estruturas do espetáculo do 

Futebol, chamamos isso de aumento do investimento produtivo, que permite aumentar e 

sofisticar a oferta de produtos e serviços, ou seja, as novas arenas, maiores e modernas, serão 

aptas a receber melhor e estimulará o aumento do público.

As atividades de propaganda e publicidade são acionadas em função do espetáculo, dos 

clubes, das mídias e dos anunciantes. Os jogos de futebol reúnem num local e num período de 

tempo, uma grande massa de espectadores. Esta estrutura de mídia e de comunicação procura 

vender produtos, serviços e divulgar marcas e instituições. 



A Copa do Mundo no Brasil também deve causar um efeito psicológico muito importante 

sobre as crianças, adolescentes e jovens, que poderão tornar-se, por causa do evento 

esportivo mundial, fãs do esporte, permitindo um aumento do público e, portanto, da audiência 

para o esporte. Assim, a Copa do Mundo com todo seu apelo de mídia, como se fosse um garoto 

propaganda, gera a necessidade por um produto ou serviço em um público novo, ampliando a 

sua demanda.

O Futebol é um negócio grande e complexo demais para ser negligenciado, seja pelo 

Estado como pelos investidores e profissionais. O Futebol deve ser encarado como uma 

atividade na qual o Brasil tem uma grande vantagem competitiva, pois parte de uma demanda 

potencial igual a do resto da América do Sul, com um perfil de renda melhor. O Brasil neste 

ramos de atividade já detém uma cadeia produtiva complexa e profissionalizada, que pode ser 

estimulada para gerar novas oportunidades de negócios e tornar-se um ramo econômico 

importante para a geração de emprego e renda no Brasil.


